A IMPORTÂNCIA DA COBERTURA VACINAL NO PACIENTE COM DOENÇA INFLAMATÓRIA INTESTINAL: RELATO DO DESENVOLVIMENTO DE ESTRATÉGIAS PARA A ADESÃO À IMUNIZAÇÃO
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Os programas de imunização constituem metodologia fundamental para  a redução do custo social consequente do adoecimento por doenças  imunopreveníveis. Frequentemente, o paciente com Doença Inflamatória Intestinal (DII) precisa fazer uso de imunossupressores, além de haver tendência ao uso de terapia farmacológica combinada e a necessidade de terapêutica continuada para a remissão. Consensos globais recomendam o planejamento de um programa de vacinação após o diagnóstico. Correntemente, o paciente com DII tem cobertura  vacinal baixa, sendo apontados fatores como percepção equivocada sobre  segurança dos imunizantes, medo dos efeitos colaterais e desconhecimento da  equipe de saúde sobre as especificidades que esse paciente demanda como  contribuintes para o quadro.   Fortalecer a investigação da situação vacinal dos pacientes na rotina dos  atendimentos e incentivar a adesão ao plano vacinal acordado no processo  terapêutico.  Metodologia Capacitações remotas de atualização na temática para a equipe do  Ambulatório de DII, as quais versaram sobre as recomendações de administração, critérios para a definição de imunossupressão, reconhecimento de parâmetros e janela temporal para competência imunológica. Além disso, desenvolveu-se material visual (checklist) para utilização na rotina de atendimentos e elaborou-se um panfleto para aplicação na sala de espera para os pacientes.   Nas discussões, ficou clara a importância do acolhimento para a  orientação quanto ao status vacinal e o valor das estratégias de educação em  saúde. Para mais, o checklist facilitou a orientação quanto ao status vacinal na  rotina dos atendimentos, uma vez que este discrimina as as doses seguras  independente do estado de imunossupressão. Tendo em vista as especificidades que o paciente com DII demanda, é  fundamental que as unidades que prestam assistência em saúde desenvolvam  estratégias de promoção da vacinação e atenção sobre a prevenção de infecções.
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